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Hospital Municipal de Cuiabá expande serviço de proteção a
mulheres vítimas de violência com atendimento 24 horas

HMC disponibiliza equipe especializada integrada para acolhimento humanizado e encaminhamento
de mulheres em situação de risco

O Hospital Municipal de Cuiabá (HMC) disponibiliza um programa permanente de proteção e suporte
direcionado a mulheres que enfrentam situações de violência. A iniciativa funciona continuamente, contando
com profissionais especializados como psicólogas, assistentes sociais e equipe administrativa treinada, que
trabalham em conjunto com os demais departamentos da instituição para garantir um atendimento digno e
integral às vítimas e seus dependentes.

Durante o fim de semana, uma mulher que sofreu agressão grave foi recebida na unidade. A paciente chegou
com ferimentos decorrentes de violência doméstica e foi imediatamente inserida no protocolo de proteção da
instituição. O atendimento envolveu coordenação entre múltiplas áreas do hospital e acionamento da rede de
segurança pública para garantir sua integridade física e psicológica.

Conforme informações do Espaço de Acolhimento da Mulher, o procedimento iniciou por volta das 19h30 e
se estendeu até próximo à meia-noite. Durante todo esse período, profissionais acompanharam a vítima nos
atendimentos clínicos, ofereceram assistência emocional aos familiares, comunicaram-se com a Polícia
Militar, estabeleceram contato com órgãos especializados e participaram de todas as etapas de documentação
das autoridades competentes.

O mecanismo de proteção não fica restrito apenas aos casos em que a mulher busca voluntariamente o
serviço. Quando uma paciente é atendida com ferimentos e há indicadores de violência familiar, a equipe
especializada é imediatamente mobilizada pelos setores da unidade para intervir, oferecendo acolhimento até
mesmo junto ao leito hospitalar.

O espaço acolhe mulheres procedentes de diferentes fontes: encaminhamentos de órgãos que integram o
sistema de combate à violência, como delegacias, órgãos de defesa e representação ministerial, além de
atender demandas espontâneas. O trabalho pode prosseguir durante o período de internação ou através de
consultas subsequentes em regime ambulatorial.

No episódio relatado, uma integrante da equipe de acolhimento ressaltou que a assistência foi oferecida
simultaneamente aos procedimentos médicos. Ao identificar que o acionamento policial ainda não havia
ocorrido, os profissionais tomaram a iniciativa de solicitar intervenção das autoridades de segurança.

Após as primeiras intervenções, a vítima foi conduzida para um ambiente seguro e reservado, onde registrou
sua declaração na presença de membros da equipe de acolhimento e investigadores. Nessa ocasião, a equipe
disponibilizou informações sobre recursos de proteção legal e outros encaminhamentos essenciais para
resguardar a segurança da mulher e sua família.



A administração municipal evidencia que contar com um departamento especializado dentro da estrutura
hospitalar é fundamental para que mulheres que chegam em condição de risco sejam reconhecidas
rapidamente, acolhidas com dignidade e direcionadas aos serviços adequados.

O Espaço de Acolhimento da Mulher funciona ininterruptamente no HMC, reforçando a cadeia municipal de
proteção contra abusos e assegurando que vítimas recebam não somente atendimento médico, mas também o
apoio integral necessário para sair da situação de vulnerabilidade e acessar as medidas de segurança
disponíveis.


